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Notas de vocabulário para pessoas lusófonas de fora da Galiza:

•branha: terreno com muita humidade.
•peto: algibeira.
•brinco: salto.
•bico: beijo.
•charqueira: charca.
•alouminhar: acarinhar.
•apenada: afligida.
•decatar­se: dar­se conta.
•ombreiro: ombro.
•meixela: bochecha.
•tristeira/o: triste






